Convênio SESSP / Hospital Samaritano
Plano de Trabalho

Finalidade
Tratar jovens dependentes de álcool e outras drogas psicoativas.
Articular um modelo que enfatiza socialização como meta prioritária.
Criação de novo modelo de atenção integral no trato de adolescentes em dependência química.
Estruturar para ser um modelo economicamente replicável.

Participantes

Secretaria de Estado da Saúde – apoio institucional e mecanismos de reinserção.
Hospital Samaritano – sustentação financeira e administrativa.
Vila Serena – consultoria em formatar o programa.
Chestnut Health Systems – Consultoria em tratamento e avaliação.

Abrangência

Estado de São Paulo com ênfase nos municípios no entorno do município de Cotia, SP, localização da unidade de internação.

Metodologia

Eixos norteadores do processo de tratamento:


MOTIVAÇÃO – Identificação de necessidades, motivações de vida, sonhos, orientação vocacional. As motivações intrínsecas e extrínsecas de cada residente.

CAPACITAÇÃO – Plano de atividades  terapêuticas e escolares individual.

OPORTUNIDADES – Identificação de interesses orientados pelo plano de vida e orientação vocacional. 

Seqüência de tratamento

Triagem

Observando as normas de ANVISA RDC 101 que estabelece os quatro níveis de tratamento – ambulatório, hospital dia, clínica especializada e hospital geral, é realizada uma avaliação completa das condições físicas e de saúde, uso de substancias e estado emocional para adequado encaminhamento.
Internação e ambulatório –  90 dias

O modelo reconhece que adolescentes, não iniciam um tratamento residencial sem ter sérios problemas com drogas que inevitavelmente afetam o convívio familiar. Nesse sentido, prevê ações de orientação ao núcleo familiar para que aceitem a dependência química como uma doença crônica com a qual todos devem aprender a lidar. 

O programa reconhece a importância dos fatores cognitivos e motivacionais, incorporando diversos procedimentos e processos que buscam aumentar a motivação e reforçar as aptidões cognitivas necessárias à conquista e manutenção da abstinência.  

Os pressupostos teóricos e metodológicos que norteiam o trabalho encontram respaldo na teoria de aprendizado social, teorias de influência social e teorias de ações racionais. 
O programa de atividades diárias prevê atenção à desintoxicação, à  história de vida, grupos terapêuticos, dinâmicas, atividades esportivas, atividades educacionais , palestras e outras atividades que  no momento for de interesse do grupo.
Inserção – período de 24 meses

Efetivação da perspectiva de futuro: gestão do plano em rede (estágios em empresas, cursos profissionalizantes, educação formal, recursos da comunidade e outros).

Nesta fase o jovem é acompanhado ativamente por profissionais do programa por dois anos, isto se efetiva por meio de visitas domiciliar e institucional e de visitas do adolescente ao centro de tratamento para participação dos grupos terapêuticos de pós internação.

Programa familiar

O núcleo familiar terá acompanhamento em todo o período de permanência do adolescente ao programa. 

Implementação do programa

A experiência indica que adolescentes dependentes em recuperação que volta para o mesmo contexto social em que desenvolveu a dependência têm a tendência de recair.  Assim, a primeira atividade vai ser de identificar recursos comunitários através de órgãos governamentais e privados que podem oferecer segurança e apoio emocional e educacional a estes jovens.

As entidades que podem encaminhar jovens dependentes são listadas no convênio Secretaria de Estado da Saúde e Hospital Samaritano, e será dado prioridade a  aquelas que puderem acoplar de alguma forma recursos de inserção comunitária.
Capacidade de tratamento

O centro de internação no Km 30,5 da Rodovia Raposo Tavares tem na sua fase inicial 30 leitos para internação.  Esta previsto que o período máximo de internação será de 90 dias e de 24 meses o acompanhamento pos-internação.  Assim no primeiro ano a previsão é de tratar 120 jovens internados e 90 em fase de acompanhamento, e nos anos seguintes, 120 internados e 210 em fase de acompanhamento.
Porém, é esperado que nem todos os candidatos para tratamento vão necessitar 90 dias de internação, assim a capacidade atual vai aumentar na medida em que esse prazo é reduzido.  Com internação de 45 dias, o número tratado internamente num ano pode chegar ate 240 com até 450 em acompanhamento depois de internação.

Equipe prevista:

01 coordenador do projeto
01 relações públicas

01 coordenador de tratamento e psicólogo

01 coordenador de pos internação

01 coordenador clinico e medico

03 conselheiros em dependência química

06 lideres

01 conselheiro de família e assistente social

05 técnicos de  enfermagem

01 secretária e recepção

01 auxiliar administrativo

01 auxiliar de limpeza

01 auxiliar de serviços gerais

Avaliação, acompanhamento e monitoramento dos resultados

Chestnut Health Systems tem o maior banco de dados existente sobre tratamento de jovens dependentes nos Estados Unidos e esta experiência será trazida e adaptada para esse projeto no Brasil tendo como foco:

Permitir adaptação do programa baseado nos resultados da avaliação.
Identificar e mensurar indicadores de eficácia do programa.

